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ABC DA ECLESIOLOGIA BÍBLICA – parte 12
20 -  Uma igreja local é dependente ou independente das igrejas de outras localidades? 
		  A questão da autonomia de uma igreja local foi colocada no item anterior 
como uma das características da legitimidade bíblica da igreja. Há um aspecto de 
interdependência, no entanto, que deve ser considerado. Uma igreja é dependente de 
outras, espiritualmente falando. Todos os crentes são “chamados para a comunhão de 
Seu  Filho, Jesus  Cristo, nosso Senhor” (I Co. 1:2,9). A comunhão com Jesus une 
todos os filhos de Deus. Apenas, administrativamente, porém, cada igreja local é 
independente. Nesse sentido, não exerce nem sofre ingerência, não interfere na vida de 
outra igreja, nem de outra igreja sofre interferência.
21 - Uma igreja local neotestamentária pode ser representada extralocalmente? 
		  Sim, desde que tal representação não signifique que ela seja matriz ou 
filial, o que significaria exercer ou sofrer interferência em questões administrativas, 
como visto. Fraternalmente, no entanto, uma igreja local pode ser representada 
perante outra ou outras,  porque a comunhão, a fraternidade não são limitadas pelas 
localidades. O amor não tem limites. Sob o aspecto da comunhão e da fraternidade, 
portanto, quanto maior for a presença de uma igreja na vida de outra, melhor. Nunca 
será demais o exercício do amor cristão entre as igrejas. Em Cristo somos todos um (Jo. 
17:21,23).
22 - Se a igreja local tem como uma de suas características não se estabelecer onde 
já existe a igreja da localidade, como explicar que um grupo reivindique o status de 
igreja local onde já existe a igreja? Apenas isso não a caracterizaria, já, de saída, 
como simplesmente mais uma denominação?	        
	 Se já existe a Igreja numa localidade, outro grupo venha estabelecer-se como igreja 
local é uma divisão denominacional. E existem grupos nessa situação ... não é possível, 
nem honesto  desconhecer esta verdade. O que dizemos é que , se em determinado local 
já existe a igreja, não é bíblico, não é procedente estabelecer-se outra.  Isto seria uma 
impossibilidade eclesiástica segundo o Novo Testamento. O que acontece, porém, é que 
os cristãos estão condicionados ao sistema denominacional dominante, e a questão pura 
simples ligada à localidade como base exclusiva para o estabelecimento da igreja tornou-
se para eles por demais complicada. Uma igreja local não pode neotestamentariamente 
estabelecer-se onde existe, já, a igreja local. Não jogue fora este folheto - Ele pode servir para edificação de alguém.

“Assim nós, que somos muitos, somos um 
só corpo em Cristo, mas individualmente 
somos membros uns dos outros.” Rm12:5

“...Mas os que es-
peram no Senhor 
renovam as suas 
forças, sobem com 
asas como águias, 
correm e não se 
cansam, cami-
nham e não se fa-
tigam.” Is 40:31

	 As aulas de Batismo se iniciaram no domingo dia 24/02, 
numa das salas anexas  ao auditório. Se tiver alguém no seu 
grupo, procurar o irmão Américo.

“Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo;” Mt 28:19

Imãos de encargo

         Bazar da Dolores

Todo domingo no salão 
social.Ótimos preços!	
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Quinta- Ef 1:3-8
Sexta- Sl 31: 7-8
Sábado- Ag 2: 6 -9
Domingo-Gl 1: 3-5
Segunda- Ef  4: 29
Terça- Sl 1161: 5
Quarta-II Tm 2: 4-7 
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LEITURA 
DIÁRIA

EXPEDIENTE

          Segunda-Feira
 14:30h-Reunião de oração das 
Mulheres
          Terça-Feira
  19h- Reunião de Irmãos de 
Encargo
          Quinta-Feira
 19h- Grupos Familiares
           Sexta-Feira
 19:30h -Vigília no Auditório
            Domingo
  9h  Escola Bíblica 
 19h  Reunião Geral

AS  SETE  LIÇÕES  DO  TÚNEL
	 “No mundo passais por aflições; mas tem de bom ânimo;eu venci o 
mundo.”(Jo.33b)
Você sabe o que é um túnel? Muitas pessoas vivem, nesse momento, como se esti-
vessem atravessando um longo túnel. Considere, agora, o túnel que existe em sua 
vida. Deus começa a levá-lo, hoje, ao outro lado dessa longa e escura travessia.
1 – O túnel é uma passagem subterrânea.
É um caminho escuro e sombrio. Não há possibilidade de contemplação paisa-
gística, nem de paragem. É preciso caminhar rapidamente quando encontramos 
túneis em nossa existência.
2 – Túnel é passagem apenas e não o destino da nossa viagem.
Deus não nos deixa no túnel. Ele apenas nos deixa passar pelo túnel. E nos tira 
sempre de lá.
3 – O túnel não tem luz própria.
Toda luz que experimentamos no túnel vem de fora. Ele é naturalmente escuro. Só Deus 
pode lançar luz nessa trajetória de trevas, ajudando-nos a atravessá-la em segurança.

4 – O túnel é o caminho mais curto e o mais rápido para chegarmos ao nosso 
destino.
Por isso, é necessário atravessá-lo, mesmo diante da escuridão e da incerteza do 
que virá depois.
5 – O túnel não pode ser contornado.
Ele não é caminho alternativo. É passagem obrigatória em momentos da vida. Por 
isso é preciso encará-lo, enfrentá-lo, não temê-lo. 
6 – O túnel uma vez penetrado não tem retorno.
Você não resolve seu problema simplesmente retornando ou contornando-o. Ou você 
enfrenta o túnel e o atravessa completamente ou morrerás dentro dele.
7 – Luz natural só existe no começo e no fim do túnel.
Nos afligimos quando não vemos a luz no fim do túnel. Há, sim, luz no fim do túnel, 
mas é exterior ao túnel. E onde estará o fim do tú-
nel? Ele chegará, com certeza. Ela, a luz no fim do 
túnel, é sempre melhor e mais esperada que  a luz 
do início do túnel. Mas saiba, Jesus o conduzirá até 
o final dessa árdua travessia. Ele é a nossa Luz! 
(Mensagem ministrada pelo irmão Waltir em 
29/07/2001)

	 Onde exista, porém, número pequeno ou grande de 
igrejas denominacionais, impõem-se que aqueles a quem o 
Senhor esteja mostrando, revelando o que é a igreja, assumam 
a posição de definir-se como igreja local, também, o ônus da 
incompreensão dos própriosirmãos denominacionalmente 
identificados. 
	 Que a igreja local seja tida e havida meramente, por 
alguns, como mais uma denominação não deve causar-nos es-
tranheza. Se todos viessem a igreja neotestamentária e não as 
denominações, o problema não existiria.

Continua no próximo informativo...

        Escala     Introdução


